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Disciplina:

HH384A – História do Brasil I

Ementa:

Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a XVIII), por meio da
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da história do ensino, de
temas educacionais e de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do
ensino fundamental e médio.

Programa:

1. Imagens do Novo Mundo: povos indígenas e percepções europeias no início da colonização;
2. A África e os africanos: redes comerciais e o estabelecimento do tráfico negreiro no Atlântico;
3. Projetos de sociedade: planos iniciais de colonização, administração e o debate jesuítico sobre a

escravidão;
4. O Atlântico Sul: a colônia no contexto do Império português e a conexão com Angola;
5. Trabalho indígena e africano: multiplicidade de formas de exploração do trabalho, para além da

escravidão;
6. Exploração e resistência: mecanismos de controle e a agência dos escravizados;
7. Comércio imperial e negócios coloniais: redes comerciais, o tráfico atlântico e a economia mercantil

imperial;
8. Brasil holandês, outra perspectiva: vozes indígenas, política e religião no século XVII;
9. Minas Gerais no Setecentos: sociedade, trabalho e resistência;
10. As múltiplas experiências das mulheres na sociedade colonial: livres, cativas, indígenas e africanas;
11. Poder metropolitano e poderes locais: dinâmicas políticas do império, conflitos e rebeliões coloniais;
12. Como escrever a história do Brasil? Historiografia, abordagens e debates sobre a escrita da história

colonial e de seus sujeitos;
13. O eterno retorno do encontro: legados da colonização e perspectivas indígenas e quilombolas

contemporâneas.
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Observações:

O curso privilegia a análise de fontes primárias e a construção coletiva do conhecimento como parte do
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processo de aprendizado. A atividade de avaliação será continuada e consistirá na realização de resenhas
críticas das fontes primária propostas, perfazendo o total de seis resenhas a serem entregues ao longo do
semestre. Cada estudante deverá entregar a sua tarefa no dia da aula correspondente à discussão do texto
resenhado, impreterivelmente. O objetivo da atividade de avaliação é desenvolver capacidade de análise de
texto, por meio da identificação da sua estrutura argumentativa.


